
Capela, Casablanca & Cia 
Informativo nº 87 

 
Leia nesta edição 
 
Viento del Sur acaba com o jejum de vitórias clássicas 
Primeira etapa das tríplices coroas é atração no Cristal 
Kastafiore vence mais uma e mira a programação clássica 
Kacique Fon está de volta ao Cristal 

Stud Casablanca & Cia. a 5 vitórias da de número 400 
 
Viento del Sur acaba com o jejum de vitórias clássicas 
 

 
Viento del Sur venceu esbanjando categoria o Clássico Presidente Cláudio Luiz Sperb 
 
Ponamariov e Best Magic entraram em pista como os grandes favoritos do 
Clássico Cláudio Luiz Sperb, em 1.600 metros na areia do Cristal. O favoritismo 
era justificado, pois os dois, desde o final do ano passado, vinham se 
revezando nos triunfos clássicos em distâncias a partir da milha. Desta feita, 
contudo, o ritmo da prova foi alterado pela presença de Vingador Mascarado 
(Stud Casablanca & Caio Vitória) que imprimiu um train violento na primeira 



parte do percurso. Ponamariov seguiu em seu encalço e Best Magic ficou 
observando os líderes. Viento del Sur, companheiro de Vingador Mascarado, 
era o último. Na reta de chegada, Vingador Mascarado deu por encerrada a 
sua missão e Viento del Sur acelerou forte, assumindo a dianteira a 150 metros 
do disco, vencendo por quatro corpos ao sempre valente Ponamariov, com 
Best Magic em terceiro. O tempo foi de 1m45s7/10. Foi a oitava vitória de 
Viento del Sur (6 na Gávea e 2 no Cristal) e a terceira na esfera clássica (a 
primeira no Cristal). O ganhador foi apresentado em condições excepcionais 
por Hermínio Machado e M. B. Costa esteve impecável na direção do filho de 
Northern Afleet, criado pelo Haras Santa Maria de Araras. O ganhador pertence 
ao Stud Imortal Tricolor (Flávio Obino Filho e Ricardo Felizzola) e deverá 
reaparecer no Clássico Estensoro, em 2.000 metros, no dia 5 de fevereiro. 
 
Viento del Sur garantiu a vitória clássica número 101 do Stud Casablanca & 
Cia. no Cristal, acabando com um jejum que se arrastava desde o mês de 
agosto, quando Kung Fú Lô venceu o Clássico Antônio Demarchi Chula. Esta 
foi a quarta vez que o Stud Casablanca & Cia. vence o Clássico Cláudio Luiz 
Sperb. Os ganhadores anteriores foram Tropical Mountain (2007), Conde Vic 
(2011) e Tokay (2014). 
 
Vale o registro da esportividade e do cavalheirismo do grande turfista Duilio 
Berleze, criador e proprietário de Ponamariov, que prestigiou a fotografia da 
vitória de Viento del Sur. 
 



 
Duilio Berleze acompanhou Ricardo Felizzola na foto da vitória. 

  
 
Primeira etapa das tríplices coroas é atração no Cristal 
 
A atração da reunião turfística desta quinta-feira no Cristal e a abertura das 
tríplices coroas gaúchas (1.600 metros em pista de areia), com a retomada do 
certame das fêmeas. No GP Estupenda o destaque é Linda Ude, mas a 
atrevida Flight At Night e a veloz Like It Or Lump It podem surpreender a 
favorita.  
 
Entre os machos no GP Breno Caldas, Xá das Cinco, que fez apresentação de 
gala no clássico preparatório, é o nome a ser batido. Seu grande adversário 
continua sendo Rei do Sul. O representante do Stud Casablanca, Karkaroff 
(Silent Times e Nhaçanã, por Clackson, de criação do Haras Capela de 
Santana) tem a sua presença ameaçada por um erro da área gerencial (titular 
está de férias) da Comissão de Corridas do JCRGS. Na data de ontem foi 
apresentada reclamação com base no CNC e a expectativa é de que o 
equívoco seja corrigido. 
 
O regulamento da entidade prevê expressamente que a seleção dos 
participantes em prova clássica seja feito pelo critério técnico e não de 
enturmação, critério este que prevalece apenas nas provas comuns e 



especiais. A CC, fazendo leitura equivocada, excluiu da prova o potro Karkaroff 
por ser vencedor de apenas uma prova.  
 
O critério técnico é o mesmo adotado por JCB e JCSP. Caso prevalecesse a 
enturmação, um cavalo de duas vitórias comuns alinharia em um GP em 
detrimento de um cavalo com toda uma campanha clássica, com segundos 
lugares em provas de grupo, mas ganhador de uma única prova... 
 
Abaixo o comunicado do critério utilizado pela CC do JCRGS e o regulamento 
que estabelece exatamente o contrário. 
 
Comunicado: 
 

Com base nos critérios classificatórios para provas com número de concorrentes 

acima do permitido, foram refeitas as pontuações dos animais participantes do 
Grande Prêmio Breno Caldas. Foi constatado um equívoco na enturmação do animal 
LIKEFATHER LIKESON, já que o mesmo é portador de 2 vitórias, ficando este de 
titular no páreo. Seguindo estes critérios, os animais KHALID e KARKAROFF são de 

enturmação inferior a LIKEFATHER LIKESON, e por isso decidiram a vaga de titular e 
suplente do páreo. Como os 2 animais possuem 1vitória, a pontuação foi  

fundamental para decidir a vaga, KHALID possui 2,87 pontos e KARKAROFF possui 

1,42, sendo assim o defensor do Haras Maluga permanece como titular, deixando 
KARKAROFF como suplente. 
 

Regulamento: 
 

1. O critério de classificação será utilizado para as provas clássicas. Nas provas 
comuns e especiais será utilizado supletivamente para cavalos de mesma 
enturmação. Nas provas comuns e especiais os cavalos de enturmação superior 
terão preferência em relação aos de enturmação inferior. 

 
Kastafiore vence mais uma e mira a programação clássica 
 
A potranca Kastafiore (Quatro Mares e Socialite, por Choctaw Ridge, de 
criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) 
obteve a sua segunda vitória no Cristal em cinco apresentações. Conduzida 
por E. Alvares (M. B. Costa, a pedido, foi liberado para conduzir a favorita 
Cross The Line) largou na sexta colocação e aos poucos, sem nunca ser 
exigida, foi passando uma a uma das suas adversárias para cruzar o disco com 
4 corpos de vantagem sobre a segunda colocada Valvulada, na distância de 
1.100 metros (1m10s6/10). Kastafiore deverá ser preparada para participar no 
dia 19 de março do Clássico Cidade de Porto Alegre, em 1.000 metros.  
 
Também nas provas comuns, mas na Gávea, Impossible (Mensageiro Alado e 
So Fever, por Exile King, de criação do Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Casablanca), agora aos cuidados de D. Minetto, obteve 
sua primeira vitória naquele meio, forçando turma na distância de 1.300 metros 
em pista de grama. A segunda colocada foi Infusão de Café. 



 
Kacique Fon está de volta ao Cristal 
 
O potro Kacique Fon (Public Purse e Brisa, por Fast Gold, de criação do Haras 
Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca), depois de uma estreia 
decepcionante na pista de grama da Gávea, retornou ao Cristal com vistas a 
participação na tríplice coroa gaúcha. Como apresentou dor na garupa foi 
infiltrado e ficou de fora da primeira etapa. Sua preparação está agora dirigida 
para a segunda etapa marcada para o dia 2 de abril. Kacique Fon foi o vice 
líder da geração dos dois anos finalizando em segundo lugar no GP Taça de 
Cristal (L), quando foi derrotado por cabeça pelo craque Woopee Maker, 
chegando em terceiro no GP Copa Regional ABCPCC (G3). 
 
Stud Casablanca & Cia. a 5 vitórias da de número 400 
 
Iniciamos neste número nova contagem regressiva. O Stud Casablanca & Cia. 
está a 5 vitórias do triunfo de número 400. 
 
 
Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 395 
Vitórias Clássicas – 104 (26,33%) 
Vitórias Clássicas Cristal - 101 

 
Tetra Campeão das estatísticas de proprietários 

 no Cristal (2000, 2001, 2002 e 2006) 
 

14 recordes no Cristal 
 

Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias – 406 
Vitórias Clássicas - 38 

 
Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011) 

Campeão da estatística de criadores da nova geração/2008 no Cristal 
(2011) 

Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da 
geração 2008 (2011) 

Campeão por aproveitamento da estatística de criadores no Cristal (2008) 
Vice-Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2013) 

 
2 recordes na Gávea e 1 em Campos 

 



 
 
 
 
 


